
 

 

 

TERAPIA OCUPACIONAL EM SAÚDE MENTAL 

Titulação: Especialização  

Coordenadora: Ma. Patrícia Cotting Homem de Mello 

 

Características: (duração 12 meses) 

Destinado a terapeutas ocupacionais, tem como objetivo aperfeiçoar o conhecimento 

prático-teórico em Terapia Ocupacional em Saúde Mental, com carga horária semanal 

de 40 horas, distribuídas em aulas teóricas e prática supervisionada de um Serviço de 

Atenção às pessoas com Transtornos Neuropsiquiátricos de alta complexidade do 

Sistema Único de Saúde (SUS) - Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 

FMUSP.  

Temário Básico: 

 História da Terapia Ocupacional na Saúde Mental 

 Neurociência cognitiva, neuropsicologia e terapia ocupacional  

 Análise e uso de atividades em reabilitação cognitiva funcional 

 Avaliação e reabilitação cognitiva funcional 

 Abordagem Psicodinâmica em Terapia Ocupacional 

 Reabilitação Psicossocial 

 O uso de avaliações na prática clínica da Terapia Ocupacional em Saúde Mental 

 Iniciação em pesquisa científica. 

 Políticas de Saúde Mental. 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA DA 1° e 2° FASE  

TERAPIA OCUPACIONAL EM SAÚDE MENTAL 

 

PROGRAMA:  

 Neurociência cognitiva, neuropsicologia e terapia ocupacional 

 Análise e uso de atividades em reabilitação cognitiva funcional 

 Avaliação e reabilitação cognitiva funcional 

 Reabilitação Psicossocial 

 O uso de avaliações na prática clínica da Terapia Ocupacional em Saúde Mental 
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TERAPIA OCUPACIONAL EM REABILITAÇÃO  

Titulação: Especialização  

Coordenadora: Gracinda Rodrigues Tsukimoto 

 

Características: (duração 12 meses) 

Destinado ao terapeuta ocupacional, o programa tem como objetivo oferecer subsídios 

teóricos e práticos para a formação/ capacitação de recursos humanos e técnicos em 

Terapia Ocupacional aplicada à reabilitação integral. Por meio da vivência institucional 

o programa procura promover a reflexão crítica sobre temas e postulados fundamentais 

na área da reabilitação, bem como sobre as Políticas Públicas de Saúde e de Reabilitação 

em conformidade com o SUS. Mediante o desenvolvimento da prática e da metodologia 

visa estimular a pesquisa em Terapia Ocupacional e a aplicação dos conhecimentos em 

reabilitação e inclusão. Prestar assistência de Terapia Ocupacional ao paciente e ao 

familiar, em acordo com a abordagem multidisciplinar.   

 

Temário Básico: 

 ∙ Integração do aprimorando no IMREA: conhecimento da filosofia, visão, 

missão e valores da Instituição, bem como da sua estrutura organizacional.  

 ∙ Atuação em Equipe Multidisciplinar em regime ambulatorial e de 

internação. 

 ∙ Paradigmas Atuais da Reabilitação e das Políticas Públicas.  

 ∙ Bioética em Reabilitação.  

 ∙ Instrumentação para Avaliação de Terapia Ocupacional em Reabilitação 

e Aplicação da Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF) e 

Medida de Independência Funcional (MIF) na Prática Clínica em 

Reabilitação.  

 ∙ Reabilitação da pessoa com deficiência e terapia ocupacional aplicada - 

Fundamentos Teóricos: Conceitos de Terapia Ocupacional, Recursos 

Terapêuticos, e Análise de Atividade.  



 

 ∙ Avaliação e Intervenção terapêutica nas Atividades Básicas e 

Instrumentais de Vida Diária, Atividades de Vida do Lazer e do Trabalho.  

 ∙ Tecnologia Assistiva, Órteses, Adaptação, Adequação Postural: Papel e 

Intervenção do Terapeuta Ocupacional.  

 ∙ Reabilitação da pessoa com deficiência e terapia ocupacional aplicada à 

Hemiplegia.  

 ∙ Terapia Ocupacional Aplicada à Lesão Medular.  

 ∙ Terapia Ocupacional na atenção à criança com deficiência.  

 ∙ Terapia Ocupacional Aplicada a Amputados de Membros Superiores e 

Inferiores.  

 ∙ Miopatias, doenças do neurônio motor inferior: avaliação e intervenção.  

 ∙ Recursos e avanços tecnológicos na reabilitação.  

 ∙ Bloqueio Neuroquímico: Avaliação e Intervenção Terapêutica.  

 ∙ Princípios básicos para organização de um Serviço de Terapia 

Ocupacional em Reabilitação Física. 

 ∙ Metodologia de Pesquisa Clínica Aplicada à Terapia Ocupacional 

 

PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA DA 1° E 2ª FASE 

TERAPIA OCUPACIONAL EM REABILITAÇÃO 
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